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EMENTA: Estudo das escritas de si e das narrativas autoficcionais no teatro e 
na narrativa contemporânea, analisando as representações do eu, as 
fronteiras e tensões entre ficção e realidade e os processos de construção 
identitária em produções narrativas e cênicas do século XXI. 
 
OBJETIVO: 
A partir de teorias envolvendo o dispositivo autoficcional e a análise de obras 
narrativas e teatrais contemporâneas, objetiva-se investigar as diversas 
formas de representação do eu e as estratégias de autofabulação empregadas 
por artistas do século XXI, discutindo a fricção no conceito de mimesis, a 
diluição de fronteiras entre ficção e realidade, público e privado, memória e 
invenção, individual e coletivo, e as implicações estéticas e éticas dessas 
produções no contexto sociocultural contemporâneo.  
 
PROGRAMA: 
 

1. Fundamentos teóricos da escrita de si  
1.1 Autoficção, autobiografia e performatividade  
1.2 Fronteiras entre real e ficcional na literatura contemporânea  
1.3 O pacto autobiográfico e suas reconfigurações 

 

2. Narrativas do eu na prosa brasileira contemporânea  
2.1 Romance autoficcional e suas variações no Brasil  
2.2 Estratégias de ficcionalização da experiência pessoal  
2.3 A escrita de si como crítica social e política 

 

3. O eu em cena: o teatro documental e autobiográfico brasileiro  
3.1 Procedimentos autorreferenciais na dramaturgia contemporânea  
3.2 O corpo como suporte da memória e da identidade  
3.3 Teatro documental e testemunho: entre o individual e o coletivo 

 

4. Identidades em construção: gênero, raça e classe nas escritas de si  
4.1 Vozes marginalizadas e autorrepresentação  
4.2 Interseccionalidades na literatura contemporânea  
4.3 A escrita de si como forma de resistência e afirmação identitária 

 

5. Os espaços digitais e as novas configurações do eu  
5.1 Literatura digital e novas formas de autoexpressão  
5.2 Redes sociais e a estetização da vida cotidiana  
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5.3 Fronteiras entre o público e o privado na era digital 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 

1ª avaliação: Participação nas discussões em sala sobre os textos teóricos, literários 
e críticos – valor de 0,0 (zero) a 2,0 (dois) pontos. Peso 1 (um).  
2ª avaliação: Seminário com apresentação (oral) de obra narrativa ou dramática 
contemporânea à luz dos conceitos estudados – valor de 0,0 (zero) a 3,0 (três) 
pontos. Peso 1 (um).  
3ª avaliação: Artigo/ensaio referente a aspecto(s) estudado(s), analisando uma ou 
mais obras do teatro ou da narrativa brasileira contemporânea sob a perspectiva das 
escritas de si – valor de 0,0 (zero) a 5,0 (cinco) pontos. Peso 1 (um).  
Média Final: A média final será a soma das três avaliações. 
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